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1. INTRODUÇÃO

          A cardiopatia congênita é uma condição médica complexa que afeta o desenvolvimento do coração antes do nascimento. Essas anomalias cardíacas são um dos defeitos congênitos mais comuns, contribuindo significativamente para a morbidade e mortalidade infantil em todo o mundo. Em última análise, o tratamento das cardiopatias congênitas requer uma abordagem multidisciplinar, individualizada e em constante evolução. Com o avanço da tecnologia médica e o aumento da compreensão da fisiopatologia subjacente, espera-se que novas terapias e abordagens continuem a melhorar os resultados para os pacientes afetados por essas condições cardíacas complexas (Alvarenga et al.,2024, Maximiliano, 2024).
          No Brasil, cerca de 28.900 crianças nascem com CC por ano (1% do total de nascimentos), das quais cerca de 80% (23.800) necessitam de cirurgia cardíaca, sendo metade destas no primeiro ano de vida. Os distúrbios cardíacos congênitos   estão    relacionados, frequentemente, à ocorrência de insuficiência cardíaca, ao comprometimento do sistema pulmonar e à hipoxemia. A assistência de uma equipe  multiprofissional  é  essencial  diante  do  processo  de  cuidar  da  criança  com  CC,  com destaque para o enfermeiro, que realiza o cuidado integral a partir de um planejamento  da  assistência,  considerando  que  tais  condições  clínicas  necessitam  de  intervenções  individualizadas  que  incluem  a  manutenção  e  a  monitorização  das  funções  cardíaca  e  pulmonar,  do  acúmulo  de  líquidos e eletrólitos e de medidas relacionadas à prevenção de infecção (Souza, 2021).
          Nos últimos anos, houve avanços significativos no campo da cardiologia pediátrica, com   progressos   notáveis no   diagnóstico   e   tratamento   das cardiopatias congênitas.  No entanto, apesar dos esforços contínuos, muitos desafios persistem, incluindo a identificação precoce de anomalias cardíacas, a otimização   das   estratégias   terapêuticas   e   o   manejo   de   complicações associada (Maximiliano, 2024).
         As cardiopatias representam importantes causas de internações recorrentes e altas taxas de mortalidade. O conhecimento de informações no âmbito epidemiológico é fundamental para tomada de decisão nos serviços de saúde. O tratamento das cardiopatias congênitas depende da classificação e gravidade. Algumas são leves e curadas pelo próprio organismo com o passar do tempo. No entanto, na maioria das vezes, as cardiopatias congênitas exigem o uso de medicamentos, cirurgia ou, nos casos mais graves, transplante cardíaco. Os avanços nas técnicas operatórias e a evolução no tratamento das malformações cardíacas, englobando manifestações e complicações clínicas, têm trazido nos últimos anos, resultados bem mais promissores e satisfatórios para os pacientes portadores de cardiopatias congênitas, acarretando maior tempo de vida a pessoas acometidas por esses agravos (Neves, 2020). 
         Portanto, o objetivo de pesquisa desse estudo foi analisar e enfatizar as abordagens e avanços no tratamento das Cardiopatias Congênitas na pediatria.
MÉTODO
 Para realizar esta pesquisa sistemática a respeito dos avanços na área das cardiopatias congênitas em área pediátrica, foi usufruído da expansão acadêmica dos sites verídicos, na intenção de obter melhores resultados como fundo de base para a fundamentação do projeto. A pesquisa teve seguimento de forma adaptada a disponibilidade de todos os revisores e autores do trabalho, para que fosse possível extrair o melhor e mais autêntico conteúdo informacional científico.
 Foi imposto uma sequência de etapas como definição do tema, escolha dos artigos com base focadas em conteúdo científico e acadêmico, como o Google Acadêmico, SciELO, nos critérios de inclusão e exclusão, conceituação e divisão das etapas do trabalho, avaliação dos estudos selecionados na revisão, discussão e conclusão a fim de providenciar um trabalho íntegro com maior compressão e informação necessária.
 Para a definição da pesquisa, utilizou-se dados que englobam a questão norteadora: “Abordagem e Avanços no Diagnóstico e Tratamento das Cardiopatias Congênitas na Pediatria”. Para respondê-la, foi adquirida uma base de dados através de plataformas revistas científicas online e a Revista CPAQV.  Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre os anos de 2020 e 2024, em português e espanhol, e artigos de instituições e revistas com embasamento científico ao tratar do assunto das cardiopatias congênitas e seus avanços na área pediátrica. Quanto aos critérios de exclusão, todos os trabalhos e resumos, que antecedem o ano de 2019 foram automaticamente descartados como base de pesquisa, assim como qualquer artigo em inglês e sites que exigissem capital financeiro. Dessa forma, formou-se uma base norteadora sólida para a busca de dados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram selecionados oito artigos, sendo em sua maioria identificados na Sociedade Brasileira de Pediatria, Google acadêmico, revista cientifica online, Scielo, revista Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida (CPAQV). Das publicações selecionadas e citadas para o estudo, foram escolhidos artigos publicados em revistas institucionais, onde tem evidências de grande relevância para a pesquisa.  
Dito isso, as cardiopatias congênitas representam um grupo heterogêneo de anomalias estruturais do coração, que ocorrem durante o desenvolvimento fetal. Essas condições podem variar desde defeitos leves, que não requerem tratamento, até   malformações   graves   que   ameaçam   a   vida   e   exigem intervenção médica imediata.  O tratamento das cardiopatias congênitas é altamente especializado e individualizado, variando de acordo com o tipo e a gravidade da anomalia cardíaca, a idade do paciente e a presença de complicações associadas (Souza et al., 2024).
Uma   das   condutas   terapêuticas   mais   comuns   para   cardiopatias congênitas é a cirurgia cardíaca, que tem evoluído nas últimas décadas proporcionando     esperança     de     vida     para     milhares de crianças nascidas com cardiopatias congênitas. A cirurgia pode ser necessária para corrigir defeitos anatômicos, restaurar a função cardíaca e melhorar o fluxo sanguíneo para os pulmões e o corpo.  As técnicas cirúrgicas podem incluir reparo de defeitos, reconstrução de estruturas cardíacas anômalas ou até mesmo transplante cardíaco em casos graves e refratários. Além das intervenções diretas no coração, o tratamento das cardiopatias congênitas frequentemente requer uma abordagem multidisciplinar e holística. Isso pode incluir terapia medicamentosa para controlar sintomas, prevenir complicações e otimizar a função cardíaca (Souza et al., 2024).
Ademais, a reabilitação cardíaca desempenha um papel importante no tratamento de pacientes com cardiopatias congênitas, especialmente após intervenções cirúrgicas ou cateterismo cardíaco (Afiune et al., 2022). Programas de reabilitação cardíaca podem incluir exercícios supervisionados, educação sobre estilo de vida saudável, suporte psicológico e monitoramento contínuo da função cardíaca. Esses programas visam melhorar a capacidade funcional, reduzir o risco de complicações cardiovasculares e promover uma melhor qualidade devida para os pacientes (Souza et al., 2024).
Pesquisas estão em andamento para desenvolver terapia baseadas em células-tronco, terapia gênica e biomateriais   para   reparo   e   regeneração   cardíaca.   Essas abordagens inovadoras têm o potencial de revolucionar o tratamento das cardiopatias congênitas, oferecendo alternativas mais seguras e eficazes para pacientes que não respondem adequadamente às terapias convencionais (Souza et al., 2024)
 Contudo, apesar    dos    avanços    alcançados, vários    desafios permanecem no tratamento das cardiopatias congênitas. A falta de acesso a cuidados especializados, especialmente em regiões de recursos limitados, continua sendo uma preocupação significativa. Além disto, a necessidade de cuidados contínuos ao longo da vida e o risco de complicações a longo prazo representam desafios contínuos para pacientes e profissionais de saúde (Guimarães et al., 2024; Souza et al., 2024). 
CONCLUSÃO
Pela observação dos aspectos e diante do exposto, está revisão integrativa proporcionou uma análise sistemática e abrangente do diagnóstico e tratamento das cardiopatias congênitas na pediatria, análises associadas aos avanços em questão do serviço e cuidados sistemáticos dos profissionais, bem como também, a crescente necessidade de envolver a família nesse processo delicado. A pesquisa destacou um complexo aumento dessas anormalidades cardíacas para morbidade e mortalidade infantil em todo o mundo, enfatizando a necessidade de uma maior implementação, descoberta e orientações de que as mesmas proporcionam ao público infantil. É notável os crescentes agravos predominantes nas quatro primeiras semanas de vida, e em geral que afetam o fluxo pulmonar, relacionado ao canal arterial. 
Portanto, torna-se necessário uma abordagem multidisciplinar, individualizada e em constante evolução. Neste mesmo viés, com os avanços dos estudos da tecnologia médica, houve uma maior compreensão da fisiopatologia subjacente desse fenômeno clínico, levando em consideração as manifestações que elas conduzem/proporcionam de forma individualista e que erradicam fatores genéticos ao indivíduo. 
 Ademais, destaca-se também o grande papel da equipe de enfermagem, direcionada a assistência de garantir um atendimento dele qualidade e seguido de prioridades estabelecidas, onde contribuem eventualmente para otimizar o oferecimento de melhores prognósticos favoráveis para os pacientes. Em relação ao tratamento farmacológico, quanto a sua eficácia e segurança, torna-se um dos maiores desafios das práticas assistenciais, pois envolve a tomada de decisões, aconselhamento ao paciente e cuidados em saúde para com os familiares. Além disso, esperam-se novos métodos e avanços que contribuam para os serviços de alta complexidade aos pacientes afetados por essas condições cardíacas, e que seja de extrema importância o papel do desenvolvedor de benefícios na implementação e manutenção dos testes do coraçãozinho como ferramenta de bem estar na triagem aos RN que recebem altas das maternidades, destacando em tempo adequado as detecções quanto a cardiopatia.
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